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INTRODUÇÃO: Modelos de linguagem de grande escala (LLMs) como o ChatGPT vêm sendo 

amplamente utilizados por estudantes e profissionais de saúde como ferramenta de apoio ao 

aprendizado e à prática médica. Embora alguns desses modelos base possam realizar buscas na 

internet, eles ainda apresentam limitações quanto à confiabilidade e contextualização adequada das 

informações para o ambiente clínico. Em contrapartida, a abordagem conhecida como geração 

aumentada por recuperação (RAG) combina o processamento de linguagem natural com bancos de 

dados atualizados, oferecendo respostas mais precisas e contextualizadas. Diante da crescente 

adoção dessas ferramentas pelos profissionais de saúde, surge a necessidade de entender melhor a 

comparação entre modelos com e sem utilização de RAG OBJETIVO: Analisar as evidências 

científicas disponíveis sobre o uso de modelos de linguagem base comparando-as àqueles equipados 

com RAG no apoio à educação e prática médica. METODOLOGIA: Revisão integrativa da 

literatura, com buscas realizadas na base PubMed com publicações entre 2023 e 2025. Foram 

utilizados os descritores “Educação Médica”, “Inteligência Artificial” e “Modelos de Linguagem de 

Grande Escala”. Incluíram-se artigos em inglês com texto completo disponível, que abordassem o 

uso de LLMs em contextos de ensino ou prática informacional. Dez estudos foram selecionados. 

RESULTADOS: Os modelos base mostraram potencial educativo, mas apresentaram limitações 

quanto à precisão e desatualização das informações. Já os modelos com RAG destacaram-se por 

oferecer respostas mais confiáveis e específicas, sendo utilizados em sistemas de apoio diagnóstico, 

orientação clínica e educação de pacientes. CONCLUSÃO: Conclui-se que os modelos com RAG 

representam avanço significativo frente aos LLMs base, especialmente no fornecimento de 

informações atualizadas e contextualmente apropriadas. Sua implementação pode aprimorar tanto 

os processos educativos quanto a qualidade da assistência médica. 
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